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Flamingos  se alimentando  em  Laguna  Grande.  

Parte  do  sítio  RAMSAR  "Lagunas  Altoandinas  y  

Puneñas  de  Catamarca",  Argentina . /  Image m : 

Diego  Frau  

Após  os incêndios  florestais  

ocorridos  em  2020,  e de  forma  massiva  

na  Argentina  e na  região  amazônica  do  

Brasil,  Bolívia  e Peru,  palavras  como  

"áreas  úmidas",  "conservação",  "uso  

sustentável"  e "inventário  de  áreas  

úmidas"  se tornaram  frequentes.  Como  

cost uma  acontecer  com  esse tipo  de  

fenômeno,  o  tema  se tornou  viral  nas  

redes  sociais  e comum  de conversas.  

Mas,  sabemos  realmente  o  que  é uma  

área  úmida?  Você  sabia  que  existem  

muitos  tipos  de áreas  úmidas,  além  

daqueles  que  sofreram  grandes  

incêndios,  como  os ligados  à altas  

montanhas?  

 Atualmente,  existe  um  interesse  

crescente  em  aprofundar  o  

conhecimento  sobre  as paisagens  das 

áreas úmidas  e a sua  conservação,  tendo  

como  objetivo  maior  ações de  

reabilitação  destes  sistemas  para  

garantir  os serviços  ambienta is que  

oferecem.  Por  exemplo,  é importante  

mencionar  que  cerca  de  5% da  

superfície  terrestre  é coberta  por  áreas  

úmidas  e elas  podem  ser  encontradas  

em  todos  os continentes,  exceto  na  

Antártica.  Contudo,  a Organização  para  
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Cooperação  e Desenvolvimento  

Econ ômico  e União  Internacional  para  

Conservação  da Natureza  (OCDE  /  

IUCN ) estima m  que  cerca  de 64% das  

áreas úmidas  do  planeta  foram  perdidas  

desde  1900,  embora  as perdas  em  

países  altamente  desenvolvidos  e/ou  

regiões  densamente  povoadas  possam  

exceder  70-90%. 

Com  a tendência  de  crescimento  

da  população  mundial,  o  aumento  da  

pressão  sobre  os recursos  hídricos  e as 

ameaças  das mudanças  climáticas,  

nunca  foi  tão  importante  estabelecer  

estratégias  que  priorizem  a conservação  

desses ecossistemas  e maximizem  os 

ben efícios  que  eles nos  proporcionam.  

No  entanto,  não  podemos  preservar  e 

valorizar  o  que  não  sabemos.  O  

objetivo  deste  artigo  é aprofundar  o  

conhecimento  das  zonas  úmidas  e, em  

particular,  das  áreas úmidas  em  grande  

altitude.   

O  que  são as áreas  úmidas?  

De  modo  geral,  área  úmida  é uma  

região  de  superfície  terrestre  

temporariamente  ou  permanentemente  

inundada,  que  pode  ser  doce,  salgada  

ou  salobra  e que  se constitui  como  um  

ecossistema  de transição,  de  pouca  

profundidade  e que  frequentemente  

está associada  a vegetação  adaptada  às 

condições  de anoxia  e estresse  hídrico,  

conhecidas  como  vegetação  hidrofílica.  

Lagoa  Alumbrera.  Catamarca  (Argentina)  com  

vegetação  hidrofílica  típica  desta  região  de  área  

úmida . /  Image m : Diego  Frau  

Existem  mais  de  50  definições  de  áreas  

úmidas,  talvez  a mais  conhecida  seja  a 

proposta  pela  Convenção  de  áreas  

úmidas  de  importância  internacional  

conhecida  como  RAMSAR  que  

atualmente  reúne  171 países signatários  

(link  de  consulta:  

https://www.ramsar.org/es ). Esta  

definição  estabelece  que  qualquer  área  

de  terra  que  está  saturada  ou  inundada  

com  água  em  uma  base sazonal  ou  

permanente  é uma  área  úmida.  As áreas  

úmidas  interiores  incluem  aquíferos,  

lagos,  rios,  riachos,  marismas,  pântanos,  

lagoas,  planícies  aluviais  e pântanos.  As 

áreas úmidas  costeiras  incluem  todo  o  

litoral,  manguezais,  marismas,  

estuários,  lagoas  ou  lagoas  costeiras,  

http://revistaecotono.org/
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pradarias  marinhas  e recifes  de  coral.  

No  entanto,  esta definição  proposta  por  

RAMSAR,  sendo  tão  ampla,  às vezes  se 

torna  confusa  e imp raticável  ao decidir  

se um  corpo  d'água  pode  ou  não  ser  

considerado  uma  área  úmida.  É por  isso  

que  alguns  países  que  aderem  à 

convenção  RAMSAR  geraram  suas 

próprias  definições,  baseadas  na  

definição  original.  Aqui  seguem  alguns  

exemplos:  

Chile:  Entende -se por  área  úmida  

os ecossistemas  associados  a substratos  

saturados  de  água  de forma  temporária  

ou  permanente  em  que  se desenvolve  a 

biota  aquática  e que  foram  declarados  

Sítios  Prioritários  de  Conservação  pela  

Comissão  Nacional  do  Meio  Ambiente  

ou  sítios  RAM SAR.  Para  fins  de  

delimitação,  considera -se a presença  e 

extensão  da vegetação  hidrofílica  ou  a 

presença  de outras  expressões  da biota  

aquática  (Lei  nº  20.283,  emitida  pelo  

Decreto  nº  82 de  2010  do  Ministério  da  

Agricultura  do  Chile).  

Argentina:  Uma  área  úmida  é um  

ambiente  no  qual  a presença  

temporária  ou  permanente  de  água  

superficial  ou  subterrânea  causa seus 

próprios  fluxos  biogeoquímicos  que  são  

diferentes  dos  ambientes  terrestres  e 

aquáticos.  As características  distintivas  

são a presença  de biota  adap tada  a essas 

condições,  comumente  plantas  

hidrofílicas  e /  ou  solos  hídricos  ou  

substratos  com  características  de  

hidromorfismo.  (COFEMA  2016  Res. 

329,  Argentina).  

Área  úmida  em  Catamarca , Argentina . /  

Image m : Diego  Frau  

Brasil:  As áreas úmidas  são  

ecossistemas  de  transição  entre  os 

ambientes  aquático  e terrestre.  Podem  

ser  continentais  ou  costeiros,  naturais  

ou  artificiais,  permanentes  ou  

periodicamente  inundados  por  águas  

rasas, ou  consistem  em  solos  

inundados.  Suas águas podem  ser  

doces,  salgadas  ou  salobras.  As áreas  

úmidas  hospedam  comunidades  de  

plantas  e animais  adaptadas  à sua  

dinâmica  hidrológica  (Junk  et  al.  2014).  

Estados  Unidos:  Áreas  úmidas  são  

áreas inundadas  ou  saturadas  por  águas  

superficiais  ou  subterrâneas  com  

frequência  e duração  su ficientes  para  
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sustentar  a vegetação  normalmente  

adaptada  para  a vida  em  condições  de  

solo  saturado  de  água.  As áreas  úmidas  

geralmente  incluem  pântanos,  pântanos  

e áreas semelhantes  (EPA,  

https://www.epa.gov/ ). 

Todas  essas definições  acima  

mencionadas  têm  como  objetivo  

principal  permitir  aos tomadores  de  

decisão  decidir  sobre  a delimitação  

espacial  e temporal  das áreas  úmidas  

existentes  nas diferentes  jurisdições  do  

estado,  os usos permitidos;  além  de ser  

capaz  de  lança r  as bases para  seu  

monitoramento  e controle  ambiental.  

Particularmente  neste  artigo,  

pretendemos  enfocar  nas  zonas  úmidas  

de  grande  altitude  ƈ  um  grupo  de  

áreas úmidas  muito  particulares,  

frequentemente  pouco  conhecidas  e 

que  normalmente  não  estão  incluíd as 

no  imaginário  coletivo.  

Áreas  úmidas  do  planalto  andino  

De  particular  importância  são  as 

áreas  úmidas  do  planalto  andino,  região  

conhecida  como  Puna.  Área  que  não  

conhece  fronteiras  políticas  e estão  

distribuídas  em  uma  extensa  planície,  

localizada  a ma is de  3.600  metros  

acima  do  nível  do  mar  que  ocupa  parte  

do  noroeste  da  Argentina,  oeste  da  

Bolívia,  parte  do  norte  do  Chile  e parte  

sul  do  Peru.  

 

https://youtu.be/IwKjLle5 - rE  Áreas  úmidas:  

ecossistemas  com  elevada  biodiversidade  e 

importantes  para  a preservação  da vida  na Terra.  

/  Vídeo:   The  Ramsar  Convention  on  Wetlands  

A  importância  das  áreas  úmidas  de  

altitude  reside  no  fato  de  se 

constituírem  como  o  local  onde  

surgiram  várias  civilizaçõ es e onde  se 

deu  a domesticação  de  plantas,  como  a 

batata,  e de  animais,  como  a lhama  e a 

alpaca.  Suas características  ambientais  e 

ecológicas  a tornam  uma  região  natural  

única  no  continente.  Neste  artigo,  

iremos  nos  concentrar  na  compreensão  

das principai s características  desses 

pântanos  de  alta  altitude,  talvez  menos  

conhecidos,  mas  severamente  

ameaçados  pela  atividade  humana  e 

mudanças  climáticas.  

http://revistaecotono.org/
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Quando  falamos  de  pântanos  de  

altitude,  estamos  nos  referindo  a uma  

série  de  ecossistemas  que  hospedam  

diver sidade  de  vegetação  própria.  Esses 

ecossistemas  também  se constituem  

como  local  de  alimentação,  descanso  e 

reprodução  de  inúmeras  aves  aquáticas  

e de outros  vertebrados,  muitos  deles  

endêmicos , ou  seja, só  podem  ser  

encontrados  nesses locais.  Uma  

caracterí stica  comum  a todas  as zonas  

úmidas  do  altiplano  é que  a origem  das  

águas é principalmente  subterrânea,  

originada  pelo  efeito  do  

descongelamento  dos  picos  elevados  

ou,  na  maioria  dos  casos, proveniente  

de  águas acumuladas  em  aquíferos  

subterrâneos  há  cente nas ou  milhares  

de  anos.  Na  verdade,  a água  fóssil  mais  

antiga  conhecida  até agora  data  de  2  

milhões  de  anos  e foi  encontrada  sob  

um  local  de  mineração  no  Canadá.  No  

planalto,  porém,  quando  falamos  de  

água  fóssil,  nos  referimos  a água  que  se 

acumulou  sob  a superfície  há  milhares  

ou  algumas  centenas  de  anos,  quando  o  

clima  na  região  era  mais  úmido.  É, no  

entanto,  considerado  um  recurso  não  

renovável,  uma  vez  que  a taxa  de  

recuperação  de  água  em  aquíferos  de  

grande  altitude  em  regiões  áridas  pode  

levar  centen as de  anos.  

Entre  as áreas úmidas  do  altiplano,  

destacam - se três  tipos  principais:  a) 

evaporítico,  como  as salinas;  b)  

afloramento  subterrâneo,  como  as 

vegas e bofedales  e; c) escoamento  

superficial,  que  são as lagoas.  

As salinas  

As maiores  salinas  do  mundo  estão  

localizadas  nas terras  altas  da  América  

do  Sul.  Elas  são formadas  no  fundo  das 

bacias  endorreicas,  onde  a taxa  de  

evaporação  excede,  em  muito,  a da  

precipitação  em  um  processo  que  

ocorre  em  escalas de  tempo  geológicas .  
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Esquema  de  uma  bacia  endorreica.  A  água  que  

precipita  na  forma  de  neve,  granizo  ou  chuva  

corre  para  o centro  da  bacia  por  escoamento  

superficial,  subterrâneo  ou  de  cursos  de  água  

permanentes  ou  intermitentes.  /  Imagem:  Diego  

Frau  

Nessas bacias,  a água  não  escoa em  

direçã o ao mar  (como  ocorre  nas bacias  

exorreicas,  como  o rio  Amazonas  ou  o  

rio  Paraná),  mas  tende  a se concentrar  

em  vales  formados  entre  as 

cordilheiras.  Esses vales  geralmente  

têm  o formato  de  uma  fonte  ou  balde.  

Durante  o  processo  de  formação  do  sal,  

os sais são  transportados  pelo  

escoamento  superficial,  pelo  efeito  do  

vento  ou  pelo  transporte  por  águas  

subterrâneas.  Ocasionalmente,  também  

pode  haver  fluxos  de água  permanentes  

ou  intermitentes,  como  riachos,  rios  e 

torrentes  que  descarregam  suas águas  

ricas  em  sal em  direção  ao centro  da  

salina.  Assim,  os sais podem  ter  

diferentes  origens;  alguns  provêm  da  

erosão  de rochas,  outros  da  atividade  

vulcânica  e outros  são mobilizadas  de  

grandes  profundidades  através  de  

fluxos  magnéticos,  que  tendem  a se 

assentar  gra dativamente  e preencher,  

aos poucos,  o  fundo  da  bacia.  Em  uma  

salina  madura,  os sais menos  densos  

(tipicamente  cloreto  de  sódio  ou  sais de  

gesso) são mais  frequentemente  

depositados  na  superfície  misturados  

com  uma  camada  de argila  e 

sedimentos.  Ocasionalm ente,  dentro  

das salinas,  podem  se formar  lagoas  que  

aumentam  de profundidade  em  direção  

ao centro,  lagoas  rasas ou  poços  d'água  

que  se formam  quando  uma  parte  da  

crosta  seca que  cobre  a camada  de  

http://revistaecotono.org/
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salmoura  se dissolve.  Estas últimas  têm  

paredes  verticais  e vários  m etros  de  

prof undidade . 

 

Esquema  de  um  salar.  Eles  se formam  no  fundo  

das bacias  endorreicas.  Sua profundidade  pode  

ser  de  alguns  metros  a centenas  de  quilômetros  e 

são alimentados  por  fluxos  de  água  subterrânea  

que  se misturam  com  os sais  depositados  para  

formar  salmouras.  Na  superfície  do  salar  é 

comum  a formação  de  crostas  de  sal e lama.  /  

Imagem:  Diego  Frau  

As salinas  têm  grande  importância  

cultural,  pois  são utilizadas  pelas  

comunidades  indígenas  para  a extração  

artesanal  de  sal, mas  também  adquirem  

valor  comercial,  pois  em  muitas  delas  a 

extração  de  sais é produzida  

industrialmente,  como  o sal de  cozinha  

que  todos  nós  usamos  todos  os dias  

(cloreto  de  sódio)  ou  outros  sais, como  

boro,  potássio  e, particularmente,  lítio.  

Telefones  celular es, laptops  e câmeras  

digitais,  entre  muitos  outros  

dispositivos  eletrônicos  que  usamos  

todos  os dias,  dependem  de baterias  de  

lítio  hoje.  Por  sua vez,  a tendência  atual  

de  produção  de  automóveis  híbridos  ou  

totalmente  elétricos,  uma  nova,  

crescente  e preo cupante  demanda  

global  por  lítio.  

Nas  salinas  localizadas  na  

Argentina,  Chile  e Bolívia,  85% das 

reservas  mundiais  de  lítio  são 

http://revistaecotono.org/
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encontradas  atualmente  em  salmoura.  

Em  outros  lugares,  como  Austrália  e 

África,  o  lítio  também  é extraído  de  

rochas  pegmatíticas  (de  origem  

vulcânica),  concentrando  cerca  de  15% 

do  lítio  disponível  no  mundo.  Nesse  

caso, a extração  é um  processo  caro  e 

altamente  poluente  que  exige  o uso  de  

explosivos,  grandes  volumes  de  água,  

lixiviação  em  ácido  sulfúrico,  

calcinação  com  sais de  sul fato  e 

liberação  de gases de  combustão.  No  

que  diz  respeito  à extração  de lítio  nas  

salinas,  o  método  mais  utilizado  é o  

denominado  tipo  evaporítico,  e consiste  

no  bombeamento  de salmoura  (água  

subterrânea  misturada  com  sal) em  

profundidades  entre  40  e 400  metros.  

Essa salmoura,  rica  em  água  e sais, é 

então  depositada  em  enormes  piscinas  

evaporíticas  rasas, escavadas  e cobertas  

com  plástico  PVC  que  ficam  expostas  à 

luz  solar.  O  processo  de  evaporação  da  

água  pode  durar  entre  6  e 24 meses  

dependendo  das cond ições  climáticas  

(pressão,  radiação  incidente  e 

temperatura).  Em  seguida,  a crosta  de  

sal obtida,  que  contém  uma  mistura  de  

sais ricos  em  lítio,  é transportada  para  

as fábricas  de  processamento,  onde  o  

magnésio  que  a mistura  pode  conter  é 

primeiro  removido  usando  cal  virgem  

e, em  seguida,  o  carbonato  de  lítio  é 

precipitado  usando  carbonato  de  sódio.  

O  processo  pode  exigir  processos  de  

purificação  anteriores  e subsequentes  

para  aumentar  a pureza  do  carbonato  

de  lítio,  uma  matéria -prima  que  é então  

usada  para  a produção  de baterias  de  

lítio  e outros  produtos.  

O  processo  de  extração  e 

processamento  do  lítio  produz  graves  

impactos  ambientais,  principalmente  

locais.  Os campos  de  mineração,  as 

estradas  que  se abrem  por  meio  de  

ecossistemas  de alta  montanha  

imacula dos  e as piscinas  evaporíticas  

produzem  alterações  na  paisagem  que  

são irremediáveis.  O  PVC  de piscinas  

evaporíticas  pode  liberar  substâncias  

nocivas  para  o  meio  ambiente,  como  

corantes,  estabilizantes  ou  retardantes  

típicos  do  plástico.  Por  sua vez,  a 

pro dução  de  carbonato  de lítio  requer  

enormes  quantidades  de  água  doce,  que  

é escassa nesses ecossistemas  áridos  de  

alta  montanha.  Em  números  concretos,  

estima - se que  para  a produção  de  uma  

tonelada  de  lítio  sejam  necessários  dois  

milhões  de  litros  de  água  do ce,  também  

cerca  de  dez  milhões  de  litros  de água  

evaporando  nas piscinas  evaporíticas.  

Água  que  retorna  ao  ciclo  das  águas,  

http://revistaecotono.org/
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mas  não  necessariamente  retorna  ao  

alto  sistema  andino,  mas  é transportada  

por  correntes  de  ar  para  outras  

latitudes.  

Vegas  e bofedales  

Esquema  de  uma  área  úmida.  A  característica  de  

uma  área  úmida  é o  microrrelevo  fortemente  

ondulado  e a presença  de  juncos  de  baixa  porte.  

A  água  geralmente  se acumula  em  piscinas  que  

podem  ou  não  estar  interconectadas.  /  Imagem:  

Diego  Frau  

Essas áreas úmidas,  também  

chamadas  de  "mallines"  em  outras  

regiões,  são  formadas  por  afloramentos  

de  água  subterrânea  e caracterizam -se 

por  serem  ecossistemas  azonais.  Isso  

significa  que  eles apresentam  uma  

vegetação  própria  e diferente  do  resto  

do  ecossistema  do  deserto  de  alta  

altitude  que  os rodeia.  Em  ambos  os 

casos, a água  subterrânea  tende  a fluir  

em  direção  à superfície;  a vegetação  

sendo  adaptada  a níveis  mais  elevados  

de  umidade  do  solo,  ou  tendo  a 

capacidade  de suportar  solos  

permanentemente  inundados  com  água  

e com  baixas  concentrações  de  

oxigênio.  A salinidade  da água  nesses 

sistemas  é altamente  variável,  podendo  

ser  doce,  salgada  ou  mesmo  salobra,  

dependendo  das águas subterrâneas  

que  os alimentam  e das  condições  
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climáticas  e geológicas  que  as 

acomp anham.  

Os pântanos  de  altitude,  ao  

contrário  dos  que  se encontram  na  

Patagônia  argentina,  comumente  

chamados  de  "Turberas " ou  "Páramos", 

que  são pântanos  frequentes  em  outras  

regiões  andinas  da  Colômbia  ou  do  

Equador,  caracterizam -se por  seu  

micro  relevo  fortemente  ondulado,  por  

onde  corre  a água  entre  canais  e lagoas  

que  estão  interligadas  ou  que  também  

podem  estar  isoladas.  

A vegetação  dominante  nas áreas  

úmidas  são espécies  da família  do  

junco,  como  Distichia  muscoides, 

comumente  conhecida  como  ampa,  

lacsa- lacsa,  huaricha,  ñajcha -ñajcha,  

palkash,  kunkuna  ou  totorilla,  Oxychloe 

andino  (packo  ou  paco  macho)  e Patosia  

clandestina  (almo fada  champón  ou  

vega) . 

Esquema  de  uma  planície.  A  vegetação  

associada  pode  ser  variável,  mas  geralmente  as 

gramíneas  predominam.  O  grau  de  saturação  da  

água  do  solo  determina  o tipo  de  vegetação,  

sendo  comum  encontrar  três  tipos  de  prados  (A,  

B  e C) de  acordo  com  o nível  do  lençol  freático  e 

a vegetação  que  o acompanha.  /  Imagem:  Diego  

Frau  
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